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I ndaiatuba celebra 195 anos 
de história oficial como 
município. Mas sua origem 

remonta a bem antes da eman-
cipação política de 1859. No 
século XVIII, quando o interior 
paulista se transformava em 
rota de circulação entre Mi-
nas, Goiás e o Sul, a pequena 
paragem de “Indayatuva” já 
era pouso para tropeiros que 
cruzavam a região.

O tropeirismo foi uma das 
atividades mais marcantes do 
período colonial. Com a proibi-
ção da pecuária e da agricultura 
nas áreas de mineração pela Co-
roa Portuguesa, era necessário 
criar um sistema de abasteci-
mento das vilas mineradoras. A 
solução veio dos tropeiros: ho-
mens que, montados em mulas 
resistentes vindas dos pampas 
do Sul, conduziam tropas carre-
gadas de mantimentos, tecidos, 
ferramentas e até notícias.

Esses viajantes movimen-
taram a economia e  deram 
origem a vilas e cidades em 
suas rotas. “Indaiatuba prova-
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O rastro dos tropeiros: origem da 
cidade remonta antes de 1859
Indaiatuba nasceu como pouso de tropas e cresceu à sombra das trilhas que um dia virariam ferrovias
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velmente nasceu como fruto 
desse movimento”, afirma 
Antônio da Cunha Penna em 
seu livro Tipos notáveis da po-
pularidade e algumas histórias 
mal contadas.

Indaiatuba como pouso
Um documento de 1794 já 

registra “a paragem de Indaya-
tuva”, indicando que o local era 
ponto de descanso de tropas. 
Ali, viajantes encontravam 
água limpa, sombra de árvores 
e espaço para recompor forças 
antes de seguir viagem. O 
jatobá ainda hoje preservado 
entre as ruas Siqueira Campos e 
Sete de Setembro é testemunha 
desse período, tendo servido 
como referência e abrigo para 
os primeiros moradores.

Com o tempo, a pequena 
vila cresceu. De ponto de pa-
rada, passou a reunir lavouras 
e comércio de apoio às tropas. 
Mas até meados do século 
XIX, como descrevem cronis-
tas da época, Indaiatuba ainda 
era uma povoação modesta, 
marcada por uma economia 
de subsistência e pelo trânsito 
constante de viajantes.

Nem todos seguiam viagem. 
Uma das histórias preservadas 
é a de um tropeiro gaúcho que, 
ao chegar à região em meados 
do século XIX, decidiu se esta-
belecer em uma casa próxima à 
futura estação da ferrovia. Sua 
escolha tinha lógica: acesso à 
água e localização estratégica, 
em plena rota de passagem.

O tropeirismo atravessou 
séculos, mas encontrou seu 
declínio com o advento das 
ferrovias. As estradas de ferro, 
que no final do século XIX e 
início do XX cortaram o interior 
paulista, substituíram as tropas 
de mulas pelo transporte em 
vagões. Se antes o ritmo era 
marcado pelo trote dos animais, 
agora o progresso chegava em 
trilhos de ferro.

O último respiro dessa tra-
dição ocorreu já no século 
XX. Em obituário publicado 
pela Folha de S. Paulo em 
2014, sobre o tropeiro Mário 
Magalhães, registrou-se: em 
1954, após três meses condu-
zindo mais de 200 mulas do Rio 
Grande do Sul até Sorocaba, 
ele percebeu que sua profissão 
estava em extinção. Caminhões 

e automóveis já tomavam as 
estradas.

Da trilha ao trilho
A Jornada do Patrimônio  

que este ano destacou as fer-
rovias, remete diretamente a 
esse processo. As linhas férreas 
mudaram a paisagem do estado 
e também sepultaram o tropei-
rismo. Em Indaiatuba, a che-
gada da estação da Companhia 
Ituana e, depois, da Mogiana, 

marcou a transição, a cidade 
deixou de ser pouso de tropeiros 
para se integrar à era industrial.

De paragem humilde a mu-
nicípio estruturado, a história 
mostra como a cidade se de-
senvolveu ao ritmo das gran-
des transformações do Brasil. 
Em seus 195 anos, carrega na 
memória a poeira das tropas e 
o apito dos trens símbolos de 
um passado que explica seu 
presente.

O tropeirismo atravessou séculos encontrou declínio com as ferrovias
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O aniversário de Indaiatuba entre 
tradições, lendas e sua identidade 
A história do povoado que virou município, entre datas disputadas, lendas locais e registros oficiais

O aniversário de Indaia-
tuba é marcado por 
contradições. Datas 

disputadas, tradições orais 
que se confundem com fatos 
e uma história que mistura 
lendas e registros oficiais. A 
data oficial, 9 de dezembro 
de 1974, só foi definida após 
longos debates entre pesquisa-
dores e moradores. Antes, ha-
via quem defendesse o dia 24 
de março, quando, em 1859, 
o município foi elevado à 
categoria de vila. A discussão 
não envolvia apenas história, 
refletia também antigas rivali-
dades políticas locais.

Segundo Penna, em seu 
livro Tipos notáveis da popu-
laridade e algumas histórias 
mal contadas: “Essa data só 
seria oficializada em nove de 
dezembro de 1974, uma vez 
que havia um ‘trabalho’ de 
Caio da Costa Sampaio para 
que fosse oficializado o dia 
24 de março, dia em que, em 
1859 o município foi elevado 

à categoria de vila. Numa das 
reuniões do Rotary, Antônio 
Reginaldo Geiss fez uma 
enquete sobre qual das datas 
adotar, uma vez que é impossí-
vel saber em que dia, alguém, 
pela primeira vez fixou mo-
rada aqui. Antes Geiss teve o 
cuidado de fazer um lobby em 
prol da data mais antiga. Caio 
era filho do dr Scyllas Leite de 
Sampaio, adversário político 
e inimigo do Major Alfredo 
Camargo Fonseca. Venceu o 
argumento de Geiss, que por 
sua vez, é neto e bisneto de 
simpatizantes do Major.”

Conforme relatado em 
Indaiatuba: sua história de 
Scyllas Leite e Caio da Costa 
Sampaio em sua Cronologia 
Indaiatubana, existe a tradi-
ção de que, no final do século 
XVII ou início do XVIII, José 
da Costa, morador do local de-
nominado Votura, encontrou 
a imagem de Nossa Senhora 
da Candelária às margens do 
rio Jundiaí e edificou uma pe-
quena capela, reunindo a co-
munidade local para orações. 
Entretanto, como esclare-
cem os historiadores, trata-se 

apenas de tradição: José da 
Costa Homem, segundo do-
cumentos, já era falecido em 
1687, não podendo coincidir 
com o personagem citado na 
tradição.

A pesquisa histórica basea-
da em censos coloniais e impe-
riais, os chamados “maços de 
população”, permite observar 
o cotidiano da região, incluin-
do números de moradas, dados 
dos habitantes, atividades 
econômicas e produção ru-
ral. Esses registros mostram 
que Indaiatuba se estruturava 
como povoado mesmo antes 
de sua elevação formal.

A criação oficial do muni-
cípio ocorreu em 24 de março 
de 1859, quase trinta anos após 
sua elevação à freguesia, pela 
Lei nº 12 do Presidente da 
Província de São Paulo. Na 
época, a cidade possuía pouco 
mais de 200 casas, oito ruas e 
cinco travessas. Até então, a 
administração cabia à Câmara 
de Itu, com um fiscal residente 
responsável pelos alinhamen-
tos, limpeza e fiscalização do 
cumprimento do código de 
posturas. Esses alinhamentos 

ELIANDRO FIGUEIRA

eram realizados de maneira 
prática, traçando ruas e traves-
sas em linhas retas e paralelas, 
característica que diferenciava 
Indaiatuba de outras localida-
des da época.

Com a instalação da Câ-
mara Municipal, os registros 
do fiscal e de seus auxiliares 
foram incorporados aos arqui-
vos oficiais, preservando a his-
tória administrativa da cidade 

e consolidando sua autonomia 
enquanto município.

Fontes
Penna, Antônio da Cunha. 

Tipos notáveis da popularidade e 
algumas histórias mal contadas.

Fundação Pró-Memória de 
Indaiatuba, 2009.

Scyllas Leite de Sampaio e 
Caio da Costa Sampaio. Indaia-
tuba: sua história.

FLÁVIA GIRARDI
redacao@maisexpressao.com.br 

A história do povoado que se tornou município



C4



C5



C6



C7

Indaiatuba é muito mais 
do que ruas e casas: cada 
objeto, cada documento e 

cada lenda carregam histórias 
de gerações que ajudaram a 
construir a cidade. Dos primei-
ros povos indígenas à imprensa 
local, da observação dos céus 
à vida cotidiana, a memória 
cultural da cidade revela os so-
nhos, descobertas e conquistas 
de seus moradores.

Povos indígenas 
No sítio arqueológico Ta-

pajós, localizado próximo ao 
rio Capivari-Mirim, escavações 
realizadas em 1972 pelo antro-
pólogo Professor Desidério Ay-
tai, da Universidade Católica de 
Campinas, e pela pesquisadora 
Dra. Nobue Myazaki, do Ins-
tituto de Pré-história da USP, 
revelaram mais de um quilô-
metro de restos arqueológicos. 
Foram encontrados cacos de 
cerâmica, urnas e outros objetos 
de cultura tupi-guarani com 
idade estimada em 800 anos, 
pelo método da termo-lumines-

SCYLLAS LEITE DE SAMPAIO E CAIO DA COSTA SAMPAIO

Curiosidades históricas e culturais: 
memórias que contam nossa história
Vestígios indígenas, o primeiro jornal da cidade e as três passagens de Dom Pedro I por aqui 
F L Á V I A  G I R A R D I 
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cência. O engenheiro José Luiz 
Bicudo do Valle, colecionador 
e conservacionista, possui ainda 
um machado de pedra polida 
indígena, encontrado nos cam-
pos da fazenda Pau Preto, hoje 
na área urbana de Indaiatuba, 
lembrando a presença ancestral 
desses povos na região.

Primeiro jornal 
Fundado em 17 de agosto 

de 1913, O Indaiatubano é o 
primeiro jornal registrado a cir-
cular em Indaiatuba. Criado por 
G. Miguel Bosio, trazido para a 
cidade pelo Professor Galdino 
Chagas, permaneceu sob sua 
direção por quase dois anos. 
Para garantir a sobrevivência do 
jornal, Bosio contou com apoio 
do Prefeito Major Fonseca, 
proprietários de cinemas locais, 
do Professor Carlos Tancler e 
de Benedito Taborda. Poste-
riormente, a redação passou ao 
advogado C. P. Sampaio Neto. 
O jornal funcionava na Rua 
Quinze de Novembro, número 
10, e depois, segundo registros 
de 1917, na Rua Boa Vista, 
número 17, atual Bernardino 
de Campos, mantendo viva a 

memória e informação local.

Bandeira municipal
Em 20 de agosto de 1968, 

foi criada a bandeira municipal 
de Indaiatuba, representando 
a identidade e o orgulho da 
população, unindo símbolos 
históricos e culturais da cidade.

O Imperador e
Durante seu longo reinado 

de quase cinquenta anos, o 
Imperador D. Pedro II passou 
por Indaiatuba em três ocasiões, 
sem nunca a visitar oficial-
mente, mas deixando registros 
que evidenciam a importância 
estratégica da cidade.

1846 – Primeira passagem: 
Em trânsito de Itu para Campi-
nas, D. Pedro II chegou à região 
em 23 de março, permanecendo 
até o dia 26. No dia 24, saiu a 
cavalo para visitar o Salto de 
Itu, distante uma légua da ci-
dade. No dia 25, assistiu a uma 
caçada de veados e almoçou na 
casa de Antônio Paes de Barros, 
depois Barão de Piracicaba. 
Ao meio-dia houve Te-Deum 
e beija-mão pelo aniversário 
da Constituição. À noite, um 

grande concurso de povo se 
reuniu em frente à residência 
imperial, com poetas recitando 
suas obras, enquanto o Impera-
dor registrava sua gratidão: “O 
sincero agradecimento do fiel 
povo ituano, gravado do peito 
do seu gato soberano”.

1876 – Segunda passagem: 
Partindo de Jundiaí às nove da 
manhã, chegou em Indaiatuba 
às 10h15. De trem especial, 
verificou o ramal de Capivari 

da ferrovia Mogiana. Retornou 
à cidade às 16h15 e chegou a Itu 
às 17h30, sendo recebido com 
aclamações e hospedando-se na 
casa do Dr. Antonio de Queiroz 
Telles.

1886 – Terceira passagem: 
Durante a inauguração do ramal 
para Poços de Caldas, D. Pedro 
II passou por Indaiatuba, de 
passagem para Piracicaba, al-
moçando na casa de Francisco 
de Campos Araújo .

Primeiro jornal local: O Indaiatubano, fundado em 17 de agosto de 1913
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Tecnologia e inovação seguem como 
prioridades para Dr. Custódio em 2026
Prefeito celebra conquistas e desafios do primeiro ano de mandato e faz planos para mandato

Próximo ao final do 
primeiro ano de seu 
mandato, o prefeito Dr. 

Custódio Tavares recebeu o 
Mais Expressão em seu gabi-
nete para falar sobre conquis-
tas, experiências, projetos e 
revelou estar “apaixonado 
pelo negócio”. Sem esconder 
sua paixão pela cidade, des-
taca que 2026 reserva ainda 
mais trabalho. 

Custódio começa cele-
brando a terceira colocação 
de Indaiatuba no ranking As 
Melhores Cidades do Brasil 
de 2025, elaborada pela Veja 
Negócios e a empresa de 
classificação de risco Austin 
Rating. “Uma honra receber 
uma premiação desta. Vale 
lembrar que ficamos atrás 
de Vitória e Curitiba, duas 
capitais com maior arreca-
dação”, afirma. “Ao mesmo 
tempo, é uma grande respon-
sabilidade”. 

Quando o tema é Saúde, 
Custódio aponta conquis-
tas recentes, como a nova 

maternidade do Hospital 
Augusto de Oliveira Camar-
go (HAOC), com 17 leitos, 
inaugurada em fevereiro, e o 
Pronto Atendimento Pediá-
trio de Indaiatuba (PAPI), 
entregue em agosto. “São 
dois novos espaços de saúde 
com alto nível de qualida-
de”, aponta. 

Pensando no futuro, lem-
brou do início das obras 
de reforma a ampliação do 
Hospital Dia ‘Dr. Renato 
Riggio Júnior’. “O Hospi-
tal Dia passou a oferecer 
Pronto Atendimento Adul-
to, garantindo melhora no 
atendimento à população”, 
afirma, lembrando ainda das 
ações de prevenção contra a 
dengue e do primeiro lugar 
nacional no Prêmio Marcos 
Moraes de Pesquisa e Ino-
vação para o Controle do 
Câncer 2025, promovido 
pela Fundação do Câncer, 
em parceria com o Instituto 
Oncoclínicas, em reconhe-
cimento ao Programa de 
Rastreamento com Teste 
DNA-HPV no Controle do 

Câncer de Colo de Útero. 
Quando o assunto é Edu-

cação, Custódio ressalta uma 
conquista. “Nosso orçamen-
to contempla mais de R$ 
2 bilhões para a Educação 
nos próximos quatro anos”. 
Além de novas unidades, 
destaque para a ampliação 
do monitoramento, para 
maior segurança dos alunos 
e professores e equipes. 

A inauguração da nova 
creche do Jardim Veneza 
acontece no próximo dia 9 e 
a creche do Jardim Laguna 
iniciou suas atividades, mas 
será oficialmente inaugurada 
no início de 2026. O Veredas 
da Conquista ganhará uma 
unidade escolar e o antigo 
prédio da unidade II da Fiec 
(Fundação Indaiatubana 
de Educação e Cultura), na 
Rua Alberto Santos Dumont, 
atenderá alunos do 1º ao 5º 
ano. 

Na Segurança, Custódio 
destaca a inclusão no projeto 
Muralha Paulista, do Gover-
no do Estado, e mais de R$ 
2 milhões em investimentos 

ELIANDRO FIGUEIRA RIC_PMI

“Meu primeiro ano trouxe grandes desafios e experiências”, diz o prefeito

em fibra ótica, câmeras e 
equipamentos para a Guarda 
Civil, que resultaram em 
melhoras nos índices locais. 

A Habitação também foi 
destaque, com os projetos de 
regularização e revitalização 
de projetos habitacionais, 
além do programa de sub-
sídio para famílias de baixa 
renda. “Além disso, em bre-
ve, queremos assinar a vinda 
de mais 600 unidades habi-

tacionais para Indaiatuba, 
em parceria com o deputado 
estadual Rogério Nogueira”, 
revela o prefeito. 

Tecnologia e inovação 
devem ser destaque do se-
gundo ano de mandato. 
“Estamos empenhados em 
acompanhar o desenvolvi-
mento de Indaiatuba e ofe-
recer tecnologia e inovação. 
Um novo tempo para nossa 
cidade”, destaca Custódio. 

FÁBIO ALEXANDRE
redacao@maisexpressao.com.br
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Câmara tem ano marcado por avanços  
estruturais e mais de 3,8 mil matérias 
Inovação tecnológica também foi destaque deste ano legislativo, que termina no próximo dia 15

ACâmara Municipal 
conclui o ano legis-
lativo de 2025 com 

um conjunto expressivo 
de entregas, marcado por 
modernização institucional, 
ampliação da transparência e 
fortalecimento das políticas 
públicas locais. Ao longo 
do ano, os vereadores apre-
sentaram mais de 3,8 mil 
matérias, entre indicações, 
projetos de lei e moções, um 
volume que reflete o ritmo 
intenso de trabalho e o com-
promisso com as demandas 
da população.

Entre os destaques está 
o lançamento da Escola do 
Legislativo, que vai dispo-
nibilizar formação política e 
cidadã para mais de 24 mil 
estudantes da rede estadual 
de ensino. O convênio com 
a coordenadoria regional 
de Capivari foi no dia 5, no 
Bosque do Saber.

Em 2025, a Câmara deu 
passos importantes rumo à 
sustentabilidade. Foi con-

cluída a instalação de painéis 
fotovoltaicos, que garan-
tem economia, eficiência 
energética e redução do 
impacto ambiental. Outra 
melhoria significativa foi a 
transmissão das sessões com 
recursos próprios, a partir 
da aquisição de câmeras e 
equipamentos que tornaram 
o processo mais independen-
te e moderno.

Outra novidade do ano 
foi a implementação do 
Legis Vídeos, plataforma 
que reúne todos os vídeos 
das sessões da Câmara, re-
sultado de parceria com a 
Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte. A 
ferramenta inaugura uma 
nova fase de transparência, 
permitindo acesso rápido, 
organizado e permanente 
ao conteúdo audiovisual das 
reuniões legislativas.

A comunicação institu-
cional também avançou com 
a liberação do sinal aberto e 
digital da TV Câmara, trans-
mitida por meio da Rede Le-
gislativa Digital, ampliando 

o alcance das sessões e das 
ações dos vereadores para 
toda a população por sinal 
de TV a partir de 2026. 

Foi lançado também o 
novo site da Câmara, mais 
intuitivo e acessível, que fa-
cilita a navegação do cidadão 
e melhora a disponibilização 
de informações públicas, 
atendendo aos princípios de 
transparência e inovação.

No âmbito das políticas 
públicas, ganhou força a 
atuação da Comissão da 
SP-75, que ao longo do ano 
promoveu debates e articula-
ções sobre melhorias viárias 
na Rodovia Santos Dumont, 
um dos principais corredores 
de mobilidade da região e 
tema central para a seguran-
ça e o desenvolvimento do 
município.

A relação com o terceiro 
setor também foi fortalecida: 
graças à aprovação unânime 
dos gabinetes, mais de R$ 5 
milhões foram destinados 
a entidades assistenciais, 
reforçando o papel social 
da Câmara na promoção 

DIVULGAÇÃO

Presidente da Câmara, Dr. Túlio Tomass do Couto

de serviços essenciais à 
população. O presidente da 
Câmara, Dr. Túlio Tomass 
do Couto, destacou a de-
dicação do Legislativo ao 
longo do ano. “Foi um ano 
de muito trabalho, em que os 
vereadores se empenharam 
para propor leis que garan-
tem direitos aos cidadãos, 
ajudam no desenvolvimento 
de Indaiatuba e contribuem 
para que tenhamos a me-

lhor qualidade de vida do 
país. Fizemos reuniões se-
toriais inéditas com diversos 
segmentos da sociedade, 
buscando soluções para os 
problemas por meio do diá-
logo e do respeito, e é assim 
que pretendemos continuar 
trabalhando em 2026”.

Até o fim do ano legis-
lativo, a Casa de Leis ainda 
precisa votar o orçamento do 
próximo exercício.

FÁBIO ALEXANDRE
redacao@maisexpressao.com.br
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Ele é reconhecido por sua contribuição à fotografia e à memória cultural da cidade

Penna recebe a Medalha João Tibiriçá em 
celebração aos 195 anos de Indaiatuba

Indaiatuba completa 195 
anos de fundação e den-
tre as diversas come-

morações está a entrega 
da “Medalha João Tibiriçá 
Piratininga”, premiação 
concedida pela Adminis-
tração Municipal desde 
1984, com o objetivo de 
homenagear cidadãos que 
tenham prestado serviços 
relevantes ao município.

Com indicação feita 
pelo chefe do Executivo 
e aprovação do Conselho 
do Departamento de Pre-
servação e Memória, o 
homenageado deste ano 
é o fotógrafo Antonio da 
Cunha Penna. Nascido em 
1945, em Santa Bárbara 
(MG), Penna mudou-se 
para Indaiatuba aos 12 
anos e conta que, desde pe-
queno, decidiu que queria 
ser artista. Experimentou 
diversas atividades até 
que, aos 28 anos, adotou a 
fotografia como profissão, 
exercendo-a com seriedade 

ELIANDO FIGUEIRA RIC/PMI

e dedicação, sempre com o 
apoio de seu sócio, Edílio 
Monteiro da Silva, e o com-
panheirismo de sua esposa, 
Regina.

Entre tantos projetos 
culturais envolvendo mú-

sica, teatro, literatura, ci-
nema e memória, ele acre-
dita que as cinco décadas 
dedicadas à modernização 
e valorização da atividade 
fotográfica, além de seus 
registros literários sobre 

Ao longo de 52 anos de carreira, Penna recebeu diversos reconhecimentos

a história do cotidiano 
indaiatubano, foram suas 
principais contribuições 
para a cidade.

Penna, enquanto mem-
bro do Conselho Delibe-
rativo da Fundação Pró-

-Memória, destaca que, 
por muitos anos, ajudou na 
escolha das personalidades 
que receberiam a honraria 
e, portanto, tem plena cons-
ciência de sua importância 
e significado. “Ela reflete 
e perpetua a memória do 
indaiatubano que presidiu 
a Convenção Republicana 
do Brasil, além do polí-
tico atuante, jornalista e 
abolicionista que foi. Aos 
80 anos, 68 deles vividos 
em nossa cidade, sinto-me 
honrado em ver reconhe-
cido meu trabalho, grande 
parte movido pelo amor 
que sinto pela cidade que 
me acolheu.”

Ao longo de 52 anos 
de carreira, Penna recebeu 
diversos reconhecimentos. 
Agora, com a entrega da 
Medalha João Tibiriçá, 
gostaria de ser lembrado 
como “um exemplo de 
menino pobre, migrante, 
sem talentos especiais, que 
foi à luta em busca de sua 
verdadeira vocação”.

GABRIELE DOMINGUES
redacao@maisexpressao.com.br
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